ALMA NOVA 


ALMA É NOVA 


PROGRAMA: Contribuir para o ressurgimento nacional, despertando o culto 
das virtudes pátrias e o amor das coisas portuguesas 


DIRECTORES DE SECÇÃO: 


- Dr. Ascensão Mendonça (Sciências Naturais); Dr. Braga Paixão (Açores); Dr, Cláudio Basto 
(Minho); Eduardo Romero e Martinho da Fonseca (Pintura); Francisco Santos (Escultura); Fran- 
cisco Valença (Caricatura); Jorge Segurado (Arquitectura); Tenente José Brandão (Dourí 
Dr. José Guerreiro Murta (Letras); Dr. José Gonçalo Santa Rita (Crónica Política é Social, e 
lónias); ]. Rodrigues Cosme (Teatros); Luís Chaves (Trás-os-Montes); M. A. (Modas); Dr. Ma- 
laquias Pereira da Silva (Turismo); Nuno Cruz (Coimbra); Dr. Pedro Júdice e Samora Barros 
(Algarve); Dr. Teófilo Júnior (Pedagogia). 


Repeescatantes e Agentes nes principais cidades do Pais, Colônias e Brasil 
Secretário: REBELO DE BETTENCOURT 


1 SÉRIE — N.º 19 e 20 -Vol. | Julho - Agosto de 1924 


:: SUMÁRIO 


Pg 
EA AA » 

% 

3iustrações) ts e ma cn ec 7: 

Os nossos Poetas: E 


Em separáta: As Bancos — Sagres (Algarve), quadro 
ã de Samora Barros. 
Capa de Ssavedra Machado. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


(Pagamento 


Postugal é Hbas, Semestre (6 0.5) 8800; Ano (12 1500 
Cosônias é Espanha (só aseimaturas anuais) 20800 
Brasi e restantes pass (idem). 2 000 Ed 


ATENÇÃO: — Não fica prejudicado o assinante, quando circunstâncias anormais, que procu- 
raremos no entanto evitar, demorarem a saída da revista, porque no acto de pagamento das assina- 
tuiras se fixam sempre Os números a receber, que são os referentes aos períodos pelos quais as mes- 
mas são tomadas. O número de páginas de cada fascículo é variável, não tendo porém múnca 
cada voluíie anual (de 12 números) menos de 120 páginas de texio e 12 separatas de Arie. 


Propriedade e edição da Emprêsa Cooperativa de Arte é Publicidade “Ressurgimento,, 
“A ALMA NOVA” só publica colaboração solicitada 


PUBLICAÇÃO FUNDADA EM sie 


REVISTA DE 


mt SERIE-VOL 11 


EÇA DE QUEIRÓ 


REVELADO 


mexe o mais entusiás- 
tico acolhimento da 
crítica o formoso volu- 


minho «Eça de Queirós 


revelado por uma ilustre 
senhora de sua família» 
que a Ata Nova acaba 
de editar. 


Dentre as várias car- 


iculares recebi- 


s, felicitando-nos pela 


iniciativa, destacamos 


com reconheciment 
grande teista sr. Dr. T. 
M, de Bettenconrt Fer- 
r 


um novo que é 
s melho 
promessas na carreira di 
plomática equena gerên- 
cia do Consulado Portu- 


uma das noss 


guês de Porto-Alegre é 


como Encarregado de 


górios em Buenos-Aires Teqenã 


se tem afirmado. 


mui 
Diz-nos 8. Ex: «No volumezinho de D. 
Conceição de Melo tive o prazer de encon- 


trar apontamentos íntimos muito interessan- 


tes, é isso basta para lhe atribuir um valor 


vindos a lume 


ocá-lo entre 
sabre o grande Eça que todos devem possuir. 


RESSURGIMENTO 


LISBOA — JULHO-AGOSTO DE 192+ 


NACIONAL 


NÚMEROS 19-20 


«Na nota bibliográfi- 
ca que organizou para o 


studo em questão, fula- 
-se num livro tratando o 
nosso primoroso natura- 
lista sob o aspecto da sus 
vida profissional. Estou 
tão convencido de que 
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não teem base séria as 


es dos que nos 


;a como um me- 
divere funcionário, que 
nem sabia onde era a 
sua chuncelaria, que se 
ftsse homem de letras era 
eu que tentava a reabili- 
ção, sob êste ponta-de- 
vista, do autor do Man- 
darim e do Primo Basílio. 
«Não 
igo toma qualquer 


ij se o 


men, 


parte na publicação ilos 
papéis inéditos de Eça. 
Seja como fôr, bem haja 
jo ilas recor- 


por ter conseguido a publicaç 
dações de D. Conceição de Melo.» 
MM 


Já composta osta página, acaba-nos de chegar a no- 
ticia do falecimento de D. Conceição. No próximo fas. 
cieulo aqui lho dedicaremos algumas palavras da nossa 
ssúdade e muita apréço. 
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EDUCAR 


Reforme-se o espírito da educação portuguesa 


A dera mat, o esp vinis. 

Suparxo, 

Educação Ada ocientata para a preguiça de colecvidade que cemuta au desordem + come: bes, 

polevrota, eoganadora. Sia excepções 0x que resistem 1s mlquinas de avaiar a mentalidade instalados 5 

Cias, é depois, por auto-oêecação, comogues ar resistentes no ambiente dletécia a ponte asa. Não se 

Cão de adoçar 4 população 30 tribo «à vida Modicres, que é o per dlsto Ga educação portugues. 
Exques De Canos. 

Us lxag desenresdo, à te cbr da pencees materiais, as class trabalhadoras cada ver mai ext 

radar, qm divida pública sem lis, o descrédito no estrongeiro e o desprestigio ds govesmantes mecaat 

Vade apeados entre a mota de incapacidade e o labês de esruptos. Se de estado de cosas não Mus ali 

Testado poem prscessos saberriêos duma educação incoerente e faes, há 
ções 
sãos 


pias individanã tera rompido a marasmo. Mas a peor Eco das meusas 
Vessia das iatelgtacias no cotito constante a dautrins cus 0 lcto 
des, dando-lhes da vita uma nação bis e amortecendo sistembvicamente 


; é que ar 
“esplio de iniciada fecunda, 
A sanção clica le e, eua rara abertas de has mus casada de cretnação lenta. — SALTA Conmermo. 


vetar 


| E €a França, não é a Inglaterra, 
não é a Alemanha, não é a Bélgica, não é a 
Holanda, não é uma nação normalmente euro- 
peia, e, portanto, educar portugueses não é o 
mesmo que educar franceses, ingleses, alemães, 
belgas ou holandeses. Portugal está em especia- 
líssimas condições, condições que, em grande 
parte, lhe foram criadas pelo seu passado histó- 
rico: os descobrimentos e as conquistas ultrama- 
rinas. E de todas elas a mais característica é o 
Seu alheamento do espírito da civilização euro- 
peia (há cérca de quatro séculos), espírito que se 
revela nas nações—grandes e pequenas —que 
verdadeiramente representam a civilização euro- 
peia por uma intensidade colossal de vida, cria- 
ção constante em todos os domínios da activida- 
de humana: nos costumes, na agricultura, na in- 
diistria, no comércio, na sciência, na filosofia, na. 
religião... Criação imensa que liga os mais no- 
bres ideais em luta com O mais grosseiro mate- 
rialismo. E são inventos, descobertas que sur- 
gem quebrando a estabilidade de velhos moldes, 
de velhos sistemas, produtos, a seu turno, de 
descobertas e inventos anteriores. São acções e 
reacções entrelaçadas, marcha zigzagueante de 
vida que tem sempre como resultante final: um 
progresso. 

iMaravilhosa civilização! Maravilhoso espírito 
que a anima! 

E êsse espírito pode-se dizer que não existe 
em Portugal. 

Sobretudo na educação (em que sempre tem 
assentado, e cada vez mais assenta, a prosperi- 
dade das nações), falha éle quási por completo 


em Portugal. Educação empírica, educação for- 
malista, educação mecânica, educação sem fé, 
educação sem ideal!. .. Se é que se pode dar o 
nome de educação ao amontoado caótico de ira- 
ses, atitudes falsas, orientações viciosas em que 
consiste a educação nacional! 

iPobre criança portuguesa! ; Quem apaixona 
da e inteligentemente se importa com ela em 
Portugal?! Quem procura ajudá-la a vir à ser 
uma verdadeira pessoa, um português do seu 
tempo, consciente dos seus direitos e deveres, 
superiormente útil a si, aos seus, ao seu país, 
factor dum novo Portugal?! 

His Magesty the Baby é em Portugal um sêr, 
fundamentalmente, abandonado. 

Não tem uma arte, uma literatura própria, 
numerosa, variada, saída do interêsse, do amor 
duma geração a uma nova geração, tornada es- 
perança duma pátria; uma arte, uma literatura 
que encha a imaginação de belos e alevantados 
sonhos; que entusiasme, em aspectos vivos, pi- 
torescos mas chãos, duma vida real e ideal; que 
leve a estimar a bela terra, a boa gente portu- 
guesa de qualidades tio mal aproveitadas. Ra- 
ras são as obras nestas condições. 

A criança portuguesa não tem teatros, jogos, 
divertimentos que lhe sejam adequados, em que 
a sua alma vibre intensamente em vibrações pró- 
prias dos seus sentimentos infantis. Por acaso 
encontra nos cinematógrafos uma ou outra fita 
educativa, cuja lição desaparece no meio doutras 
de carácter muito oposto ou no de corruptoras 
e boçais revistas e operetas a cujas representa- 
ções, eriminosamente, a levam. 


Não tem escolas onde a sua sensibilidade, a 
sua inteligência e a sua vontade sejam orienta- 
das é desenvolvidas harmônicamente no sentido 
duma vasta e superior compreensão, e dum pro-. 
fundo sentimento da sua personalidade e do todo 
que a cerca; onde O seu sêr seja dirigido racio- 
nalmente para à acção, onde a sua vida interna 
e externa seja estudada com cuidado, com sciên- 
cia, com amor. A preocupação intelectual, es- 
treitamente intelectual domina os programas, do- 
mina os compêndios, domina o ensino, domina 
os regulamentos, mecanizando, unilateralizando, 
secando os espíritos. 

Conhecimentos, conhecimentos, conhecimen- 
tos!!! E conhecimentos desconexos de aula para 
aula, contraditórios, por vezes, de professor para 
professor!... 

Educação moral? Quando muito em palavras. 

Educação técnica? Simples arremedos, 

A criança portuguesa devia encontrar na es- 
cola um apostolado, um centro de actividade 
produtora, encontra apenas um maquinismo bu- 
rocrático, uma fábrica de diplômas. 

A criança portuguesa não tem uma família, 
não nasce num home em que uma atmosfera pro- 
fundamente espiritual, atmosfera de trabalho e 
de amor, de concórdia e de alegria, assente na 
superior união do homem e da mulher, penetre 
todo o seu sêr; uma família, centro irradiador de 
civismo, base fundamental e geradora da vida sa 
e forte das sociedades; uma família compenetrada 
das suas tremendas responsabilidades, da sua alta 
função social; uma família que compreenda e 
sinta os progressos da humanidade em marcha, 
creia na perfectibilidade do homem; uma família. 
que saiba e queira combater os seus próprios 
erros, como exemplo vivo a dar aos filhos. 

A criança portuguesa não encontra uma vida 
pública em que os homens, ligados por direitos 
e deveres conscientemente aceites e realizados, 
superiormente dirigidos nas suas aspirações, nas. 
suas actividades por êlites compenetradas do seu 
papel, trabalhem para o bem da colectividade, 
mas sim a caça aos empregos do Estado, a ga- 
nância mais insólita, as negociatas menos escrut- 
pulosas, à indisciplina mais descabelada.... 
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Não encontra, em suma, a pobre criança por- 
tuguesa, uma Pátria, um grupo social assente em 
bem compreendidas e sentidas tradições, num 
ideal nacional que a todos una. O que encontra, 
desde o berço ao túmulo, a abafar, à corromper 
a vida que virginalmente nela brota, é um am- 
biente inquinado de terríveis vícios, uma socie- 
dade em que desapareceram as condições nor- 
mais da vida social humana, e, consegientemente, 
passou a florescer um regimen oligárquico-para- 
sitário que, fazendo sentir a sua acção em todas 
as manifestações da existência nacional, desde a 
família à escola, da escola à vida pública, detém, 
perverte todo e qualquer forte e são movimento 
de ressurreição nacional. 

E então eia, a criança portuguesa: raquítica, 
triste, scéptica, egoísta, predisposta ao vício, int 
cauta às mais nefastas influências, falando calão, 
nicotinizando-se, basofiando uma pobre culíura 
superficial e sem nexo, dando-se ares, em suma, 
do que julga ser um Homem. 

Mas a velha têmpera existe ainda, bastas ve- 
zes se tem manifestado, ainda que esporâdica- 
mente. Adormecida, desperta por vezes em ine- 
gáveis afirmações de vida. Sentem-se a través do 
descalabro geral sis energias que surgem. 

O que falta são as direcções superiores (su- 
periores pelo sentimento, pela vontade e pela in- 
teligência), as direcções superiores que salvam 
faltam as êlites orientadoras, coordenadoras das 
actividades da nação, faltam as êlites libertas das 
influências oligárquicas. Para as criar é preciso 
que seja outro o espírito da educação portuguesa. 
E' preciso que se organizem, racional, escrupu- 
losamente, e em alta escala, missões de estudo ao 
estrangeiro, aos Estados-Unidos, à Inglaterra, à 
Alemanha, á Bélgica, à Suíça... Missões que, bem 
compenetradas do estado da sociedade portugue- 
sa, iriam tomar directo contacto com a civilização 
europeia nos seus mais sãos, mais importantes, 
mais fundamentais aspectos e voltariam trazendo 
O seu espírito renovador e as suas técnicas fecun- 
das, constituindo assim os gérmens de uma nação 
verdadeiramente europeia, as tlites directivas de 
um novo Portugal. 

A, REIS MACHADO. 
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=: A PRÓXIMA GUERRA 


Petar Ierário desta re- 


visto, que o dedica aos 
aeus antigos mesíres na 
Escolo de Ociaia Me 


Telamos e no Escola Mi. 
liar, e so9 seus como- 
rodas cla Grande Guer- 
“ra, na Flandres. 


Eludo “o autor à 
colisão, dk ortlêaria 
desde algems devénio 
der da alia quero 
ni & actualidade, para 
spo Colts em 
ipóleses quanto pos 
vel femendados, es 
Pein "esretoto 
Cas ticas e irde 


CERTO 


O lie como Lido E 
a deem rd pt vi 


ÃO são excessivos, senão raros messes, os Irabelhes de divl. 
“seção técnico, ou meramente erários, que sôbre = Avttho- 
ris fêm aporecdo em Portugal depois da Grande 
vesla hibliogrofo Ierária daquela, só dois 
teoblbos exclusivamente artilheiros se podem 
até hoje contar, é um des gindo assim de im. 
pressões mato sópidas. Relerimo-nos eo Enri- 
2ho Na guerre do alferes múiciano de Arsiha- 
ria de Cumpanho, depotado e ex-ministro da 
República, Dr. Jonquim Ribeiro, e so nosso 
volime -- Sangue d'Epopeis — À Alaria 
Perfugeesa ne Flandres». 

A a próprio revista da especiabslade, ane- 
mada pela fala de dedicações forte, de ex 
tilo de arma, de orgulho arfeico, só muilo 
recanlemente conseguia peblicar 0 seu nómero 
comemorstio da acção da referido arma da- 

ale a Guerra e só muto recesiemente fam. 
bém se vie publicado o notável estudo do 
Ribeiro de Carvalho sbre a 2º 


ugueses não acocpenhem os progressos da 
sos arma? E Será porque ignoram, porsenta- 
3, que sem oe « poderosa arflhara, car- 
Slharia de campanho, sobretado, não se pode 
hoje laser uma querea? £Serã porgoe se 
fam em que, pa alure preciso, fodo nos vrê 
do estrangeiro? Será por fado iso que não 
enteriorizam mai oo seus conbecmento, que 
não se revelam, — que não imodesnizam é ae 
ne, enfim? 

Têm exposto, É certo, em lições e conte. 
rêncies, nos vários quertes, tao da Guam 


ção é de Conto, como da Cumpasb 
de serem cilados como navidnde, og 
já penseram, sequer, as elas 


E A ARTILHARIA 


gs do ertlhario de 
oa 
o tita eos motos 
Sobre a missão emprêe 
qe e ncntzção do Are 
Eta de Cpo de 
Bala apresento im 
cotado” dele” polo 
Boo distinto e conde. 


Ta pá e Ieonleco 
el Freira da Sia, 
O qual doer, cota: 
eso, ae coepoltado 
em mtos creuasta 
SE por grande número 
de fi cl ars 
Prometêndo dende já 
psbicor pesa páginas 
as dos mes fale 
esconde coptas do 
Lico, vemos hoje iníir 
xa Trarsrições 
im curso creci do 
dc preláci 


nos compéndios e regolomentos existenhs, 
ão arcaicas, como o próprio malerial, e ado- 
ptálos a Esses e auras novos conhecimentos. 
que se adquirem? (1) 


Não pretende Este pequeso estedo vi 
preencher qualquer lacuna; éle é opemes um 
brado de inclumento « que não deiremos ex 
figure, por excestra confiança na paz 0a 
per desogregadora incário, a que é hoje, e 
será cindo, derante muito fempo, com o aua 
irmã ixeeparável, a lnfantario, peso] arm 
des betolhas 

Quando pelo primeira vez o esqusemos, 
em desprelencios palestra, mom dos foles 
de Guarnição de Campo Entrincheirado de 
Lsbos, dedicêmolo particularmente à Ae6- 
Beario de Campanha Sob esto desigração 
considecêmes, com alguns dos mais estes 
cscrtores. militares e colegorizados tócbcos, 
toda a “ertlheri duisiceário», devendo por 
coto enlender-e, tbém no opinião do major 
e a pé 2º, Meta Marques, «toda 


69 Sebems que dede 130 et ate pa vo 

ss qe leio ção 4 

e epunação de Remana m du emameto 
quem Se Aga eis fem foto, e der 
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à artlaco que são guarae obras de fcticação, com mole! 
copecil e incamente destinado e Esc fm», soção a meis co 
fome, de fnci, com » quere od, “rio que e alheia de 
campanha nho ces de 37 a sa0="= (9)-. 

Na «Memorial de Arsilerio» (Novembro e Dezembro de 1919), 
exconirinos com aquele oficial ame clanfcação, na verdade co” 
rios, da estilia de conpo de Bala, =segondo os aee ie 
reste ola e a az robiidad 

À Alho francesa Bei tus elasifcado: “Artilharia de 
cxpasda a de clio é 9 (achei), e Acbihaio pesso, a de 
coble seprioe a D€, podendo eta sind ser AeslBaria pesada de 
campanha é Avlilaria de pasíção, iegundo se pudesse ou não mo- 
Ver Pelo seia própio eis, confiado ll propriedade à mus 
corais 

Em mola, e no mesmo “Memoria, eocialsie cfr 
icação do 'mejoe de atihari do exército espbol, Pedro Jeve- 
not loez mais cui 

Artilharia ligeira (peço de 75); 

Artilharia pesada visionário, coroctcizada por vma meblido. 
de sonhando à de atlherio bacra, podendo er a velocidade de 6 
a 7 qulámeiros por hora, 4 faneladas de piso mira oe vitro 
e 4 porelhos para lrocçõos 

Arilhario pesadá de pasião, canciciando pel so velocidade 
mínima de 3 a 4 quilômetros, tracção mecânica ou hipomóvel, pos 
co tmescjáel, e lendo o piso máximo de 6/0 quilogramas por 
vituo, eolendendo e sede cano po la, qualquer des ilaas que 
transporte uma das cargas, em que se decompõe a bica de logo 
paro eleito de fesspode (tracção animal); 

Arulhario pesada de grande potência, contida por fado o 
ml! de cost mobilivel e loda a artharia de ros cale 
de pêso superior a 0009 quilogramas, entendendo-se por vistara 
ca mesmas do caso ese, mus sendo à rucção perdi, ousa 
pote em reparo luck (caminho de ferro) e a mobilidade lada 


E Red Mb O, de a, pg 
E loco pág 


NO PRÓXIMO FASCÍCULO: 


= GUERRAS. IDEIA GERAL SÓBRE O OE DEVERÍ SER 

. À ARTILHARIA DE CAMPANHA XO CASO DUMA NOVA 

E) Rsrrsarerss GUERRA Ses cer sss 

m 

= CRSENCECENCNENCEANANNNaNa 


ds vs de comasicação; tihario ese que deve fer posições pre 
geradas, cm como o caminho para as mesmos. 

«Fate ao, dionos o major sr. Mota Masques, pelo menos 
poe enquanto, mantêm-se a divisão do atlhai do campo de be- 
deli cm Artilharia de caspanho e Artilharia pé (espeeeão esta 
“sms que Me parece pooco lógica, mos inda exi adinivel sd 
ui para a eta destinado, ecasnemeat, é guarsecer obras, 
de foicação permancaf), «a qual, icivemene, segundo e cons- 
tação do C. E D, que a clêniicou de Avlherio Pesado, nho 
e França o rate de cbr com peças sepeioes e 79 cem 
obess superioes à 11,4. 

Nolasão, porém, ineficane e nscrôica (como o próprio ma- 
ter) ma ll clsificção, preguntêmos com a eldido escritor 

-/Permcoeçarã esse dotição ou modicanaehão e coisas se. 
gendo os essinameilos da gera, as necessidades práticas dos es. 
“des magros eis e cl segundo a opinião de emos etbeiros?. 

O silêncio que corrói fodas as boas nontades e degesero és 
mes belas jaca já se man há gui meo decéio, £ Quem 
o oexerá irrompe, — e quando, deincivamente? 

Esperamos também, estão, « que cartas comeenêncios e apiiões, 
não prefiram, de fsci, E comeniêacias do seniço, não domizando 
clas asim a qué foleidade dos ofciais de eriharo, com masi 
Jeso pejo pa sas arma (1) 

Sendo & Divisto o mence agrspemento de fios com que se 
sd condanr mo hetalha, e dedos as craceitiasdividoneis da 
nossa ergosização mile, é, pois, neural qu à verdadeiro nidude 
de batalha venhamos a Espensar 4 nossas mec aleções, dlas- 
doa dos cementos necesários para o desempenho de lodes os 
missões que The forem alboívei, e, além dino, destro dos lies 
da máxima independência, ah que é presumível que venha a aclur 


no momento oportano (? 
MATEUS MORENO. 


E) A Acta Diimalea — Major Mata Marque, At pg 
maes, 

É) Sob o lima «A Diaio Moderna, fe recomendo & creo cesar 
ser come de Arihaa e. Ji so Fernand, alguns peer 
asia do BG, oo Fonte do Ames, a qa cale em rim 
Ml Lo ser da eia caloria da mera ride de ola. 


À POSSIBILIDADE DE NOVAS 
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NO 07 POETAS 


REFACIANDO o livro Primer 
ros Rebentos, dêste então 
bastante jovem poeta, escrevia em 
1914 o ilustre escrilor e crítico 
literário sr. José Agostinho: «Sa- 
lema Vaz fem, a pesardos vinte 
anos cândidos, ou por causa dê- 
les, um estro belo, simpático, não 
raro ofirmado em melodias e 
hormonias que não esquecem 
Regionaliste, palriols, religioso, 
os seus femas veemlhe, incon- 
estâvelmente, à flor do coração, 
e é o coração que viviica i 
vulgarmente, às vezes com pre- 
matura arte, ludo que preocupa 
e enche aquela boa elma de re- 
poz o sonhar...» 
Ainda. bem que não foram os 
neiros e últimos rebentos do 


p 


seu inegável estro poético (como 
o cinda hesitanle vate então jul- 
gava), ésse primeiro feiche de 
líricas a que José Agostinho se 
refere; e os “plaqueíles+ Rosas 
de lodo o ano e Beijos, ambes 
musicadas, com os curiosos vo- 
lumes Desgarrodos, Terra de 
Ninguém e Pão do Exilio, po- 
dem assim  considererse hoje 
inegáveis Morações lilerári 

Trinlo e um anos 
trashordar dos meis doirados 
sonhos e nolurais anseios de 
subir, Salema Vaz merece, pois, 
como poeta, e como patriota, 
as masses sinceras homenegens 
é incitamentos. 


MM 


SALEMA VAZ 


DESTINO 


DE Flório es lranças, desprendi Iremendo 
(Que laboreda Mova me aquêceu!); 

De Júlia o suave olhor poisou no meu, 
Minhes veias azuis entumecendo ; 


Aos meus afagos brandos foi cedendo, 
Como nuvem do venlo, a meigo Iseu; 
Beatriz era um pomar! Quanto vez eu 
Seus frutos, seguiaso, andei colhendo ; 


Laura, foi um brezeiro de ciumes; 
Com seus corpos, redomas de perfumes, 
Meu copo ungiram Ruth e Leonor. 


— O" coração febril, <tu que mais queres2!... 
—E eu que vivi o amor fonfos mulheres 
Heide morrer desconhecendo o Amor!.. 


SALEMA VAZ 
(Delboei Oo get Son, 


SONETO 


CÁQUIETA a lua dor, choroso Amigo; 
Teu desespêro fornos mais violenta 
Perdoome: sou cu quem fe aformenta! 
Mes considera, elende ao que me obriga 


Breve, lalres, teu coração bemdigo 
O que hoje, como um mal te represento. 
Façamos mais seréna, mais isento, 
Esto afeição profunda que nos ligo 


Em nós o amor não perde nem se aliero 
Cala o ciume vôo que fe exaspera, 
Inclemente, cruel e Irsiçoeiro! 


Consulta a vor da tus própria alma; 
Verés depois se a fus dor acalme, 
E se o que digo é falso ou verdadeiro 


ANTÓNIO FERREIRA MONTEIRO. 
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EXPOSIÇÕES 


JPio, José Gomes, Março: Abril de 192, sato Bo 
bovine, Lisboa. = Foi deseras interessante a exposi 

de Estudos de Arie que o moço escultor João Jose 

mis realizou no Salão Bobonne. Já conhecísimos parte das 
obras do artista, por mais durma vez a termos eraminado no 
Set atetier. Vains dar s0bre elas algumas impressões, fa- 
ando conjuntamente da cariosa Individua- 

Jidade do expositor. 

À obra escultórica de João José Go- 
es É à did artista que enceia a sua car- 
reira. Para falarmos da sia arte, cheia de 
iaieigência e de sentlsnento, não termos ne 
cessidade de iavocar 5 nomes de fodis 
Meunies, Quero), Soares dos Reis oa Tel- 
xeira Lopes.  Taimpotco levaremos 2 nossa 
inálse À exigências dafguas profisicmais. 
que se noiabilizaram à esculpis, cu & de 
certos. nollearistas, cuja falta Ge sensibil- 
dade e compreensão artística é ainda 1£o 
notória, que vão ao ponto de exigirem dcs 
novos que encetara sua carrera, a dep 
ncia e até cs Processos lmicos dos ve 
lhos consagrados. 

Às esculturas de João José Gomes são 
produtos dum temperamento moço e rebrl 
de, mas delicado e bonesto.. Coro forma 

le vários delitos que 0a 

eira apontar; revelam, no eo 
; cimo expressão cocina, fatedos de 
ata ge O Jovem artista soube interpretar 
com acto. À «Crucifiada» é uma linda 
ststcia de jaçariguinha imaladada. Tem 
os braços erguidos e as mãos pregadas na cruz, que não 
representa al, evideateimente, us simbolo religioso, mas o 
da própria vida, À «Vênus modema» é ura figurinha es- 
dei de rapariga de riso provocador e prazenteiro. Está 
envolta aura manto transparente, porventara o das sas lu 
sões. O « Modesnisias representa uma cabeça torturada e 
pensante, visionando aum nóvo dlêm de linhas e de Clees. 
Como apuro clísico de forma, os bustos « Modestas e 
«Minha av6» são desreras apreciáveis. 

O artista eSforgo-se, sobretudo, para que as suas es- 
culturas reflecissem passâmentos. É iso é de loavar numa 
dera em qu geaimete não se pense, ou poda gente pessa 

Quanto aos desenhos d 
totalidade muito aprec 
dade e despretenc 
auenimo Plingaro 
série de croquis Quê expôs. São apontamentos espontâneos 
leus, apreendidos nateralmente & sem presunções de forma 

lados de Academi 
do 


Mjútio de Sousa Gomes, — Abri de 1924. 
Carmo, Lishoa. — Expôs Este artista, 
meira vez,  Revele-so 


pé pela pri- 
so, de bom 


=D MoDERNaSTA + 
(Escatuca de Jato José Gomes) 


desenho e cbr. Dos seus trinta-e-três quadros a óleo, pastel, 
aguarela e destaho, apreciámos principalmente estes álti- 
mos. Nos Gleos salientavam-se, no entanto, o retrato do 
&t. Perestrelo de Vasconcelos, uma pochade com o título 
«Pedronços » e «As Santas Mulheres». No pastel achímos 
Dem trabalhados o quadro «Morena » é dois « Crepisculos». 


My, Pesos, — Maio de 1924, Salão da 

Ilustração Portuguesa. — Nele Mily 
Fossaz continua afirmar a sua técnica ori- 
ginal e inconfundível. Nos trinla-e-quatro 
trabalhos expostos havia alguns de muito 
valor. Os. | e 3 do catálogo eram duas 
pinturas modernistas dignas de museu. Há 
sempre leveza, Srescura e ingenuidade en- 
cantadoras nos desenhos desta artísia. Os 
Seus trabalhos honram à escola modernista 
portuguesa. 


ter Franco, — Mal de 1924 Salão Bo. 
once, Lia, — Esta exposição não foi 
as imelhores que o distinto e conhecido 
agia aigáei e selado e Ls. 

“eus quadros a úleo, se exceptuarmos 
os que se imlitalavam « Barranco da Sam 
Badt» Alonchique, «Trecto da Roc», 
=Terras da Franca» (Callas de Monchi 
que), e poucos maia, pode dizer-se que 
ão fponsaiam emoção nero farpas estar 
ca Paltara do boi nome do artista. Lys 
der Franco agrada-nos muito maia codio 
desenhador. Alguma dos ses carvões, que 
simos It tempo expostos nO Teatro Nacional, iba este. 
lémtes eleitos de luz eram be compreendidos é desenha 
dos. Parecenos que Lyater Franco devia anta apar as 
Seas qualidades a éste Átio gênero de trabalho, que pone 
cos die pesos ara cava e em que aros leu Sião 


Jorge, Barradas. O contecião asc usados Jorge 
Barradas veio expor em Lisboa algumas das impresso 
àrtístcas que iltimamente colheu no Brasil. Coro hão co- 
abecemos direcla- e visualmente o méio, não podemos aber 
tamento pronunciarmo-nos sôbre 0 modo como Barradas O 
ioterpretou. O que podemos dizer, é cre algums dos car- 
tões do artista nos agradaram, sobretudo pela sua interes. 

Sate coloração e belas qualidades decorativas. 
Brcadas é um espíito delicado, vibrátl e observador; 
um rapaz modergo, apaixocado principalmente pelos caprie 
dos da moda. Ele sibe far, em breves linhas, perfis ado. 
é maliciosos de talheres elegantes. Não é am pensa. 
logo, como à fora, por vezes, Gavarmi ou 
cm comentador da graça frivola que passa, Os 
ejam de figura, quer de paisagem, 
o Eraciesos 


SanvEDRA MACHADO. 


CERRITO 
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nnannaananda 


FOLCLORE 


As Moura 


A NOVA» PELO ERUDITO INV 


cine do Porio,— 


is, apesar de velho. 


Ea 28 de Junho 5. 


A MOURA 


M cronista, referindo-se à tomada do castelo de 
Faro em 25 de Fevereiro de 1240, escreveu o 
seguinte: 


Taro, é regartrem 
ER& D. Alemso ls; no casício e um lenço de Vila alé uma peca, 
Bajo chamada dos freiras, e o combale do mese dêase lenço alé é 
gre e Vos = masdoa Elas am rencmem que tava nome 


lesço da eve até o combate do Alescere de ElRe:. Aloes estas. 
copias eram ahi ouiras, a saber: 1. Fernão Lopes, prior do 


Parte das fôrças que cercaram o caslelo de Faro 
fôra colocado no Largo, hoje chamado de San Fram- 
eisco, e estas fôrças eram comandadas por um brioso 


: : DUAS CARTAS INÉDITAS DO BENEMÉRITO ALGARVIO 


Aa, 15 de Moo de 5. 


ALGARVIO 


Encantadas 


NOTAS PÓSTUMAS RECOMPILADAS EXPRESSAMENTE PARA À 


1) 


OLIVEIRA 


Ate Voe Obedo 
Francisco Xarter d' Ataíde Oliveira. 


Pudeço de emo bronquite cronica. Se lenho de rever as provas do 
Je artigo poço Fm'as mande quando e aqoi esteja, pois que na Eslencia mol fenko lempo de me diver- 

(Como é cosluime velho e os costemes fazem lei, rlei de escrever alques artigos acerca das mou. 
ras enconladas de Sjves, Faro, Tavira, Fonte do Espiche e Loulé para as meses de Setembro, Outro, 
A = Desembro dor que aver 5 Algo JVovo, porque nesses meses diro cslar doente e não 


Não sei se 0 Marta se demora ainda em Lisho daraoie o mez de Agasio e Setembro. 


Franeleco Xarter d' Ataíde Oliveira. 


DE FARO 


e velente oficial. Este, vendo em certa ocasião a formo- 
sa e gentil filha do governdor do castelo, ficou dela 
apaixonado. À presença agradável e o aspecto bel 
caso do nosso oficial não passaram, porém, desperce- 
bidos à genti mouro, que em pouco lempo estava em 
amorosos reloções com o valente oficial, por inlermé- 
“dio de um seu escravo, tombém mouro, e que conhe- 
cia perfeitamente os linguas portuguesa e sarracena. 

Continuaram assim as suas relações, até que em 
certo dia conseguiu o oficial que a gentil moura o re- 
cebesse em curlo readez-vous dentro do castelo, com- 
binando-se que o escravo abrisse alla-noile a poria 


do nascente, hoje da Senhore-do Repouso. Dirigiu- 
-se, pois, o sos seus camaradas e amigos, di- 
zendo-lhes. 


— Espero entrar esta noite dentro do castelo pela 
porta do mescente. Se não voltar, depois de pequena 
demora, fii vitima dumo traição, e então peçolhes 
que se o castelo for fomado e lhes venha à mão a 
filha do governador a não moliratem, porque cero- 
mente ela foi estranha & iraição contra mim. 


AS BANCAS-SAGRES (ALGARVEI rer SAMORA BARROS 


“LUZ E CÓR- 


(DOS “PESCADORES DE RAUL BRANDÃO) 


(O ras vezes parece um vê sao, otras pó verde, Às vezes É dim atu taasparente, 

cutras cota. Ou não tem consistência < É cê, ou é confusão e cólera. De mui 
desranecede, de Tarde sonha. E há dias de nevoeiro em que le é extraondinári, quan- 

do à nécca espéuss pano é pouco de adelgaça, e surge atrás da lia cortina va- 

poros, toda verde, dum vende que aptév respirar, Diferente vende ham 
a água, Esbranquiçados, transparentes escuros, quási negros, misturados 
co rest de onda que se desta e edomcini até 10 ln. Eninda 
cniros aiados, Gom à cr das podridões. Tudo isto gradando 
e dependendo do céu, da hora e das marte, Há momentos 
em que me julzo metido dentro dama esmeald, e de- 
ais, numa ia esplêndida, dm 27n] ico que de 
iicendeia Nas à lu morre, és hz agoniêss- 
do. sde-é como perfame.- E Vonia 
oc ué dsflee. O aiado 


de: possuem uma alma 
delicada e extátia. 


ALya Nova 
UE sênne— No 
Vi. H 
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Promeleramlhe todos os seus camaradas cumprir 
as suas ordens, depois que viram a impossibilidade 
de o demover da sus empeisa. 


Entrou o oficial no castelo e aí se conservou em 
doce colóquio com o jóven moura. A” hora de sair 
scompanhow ela o seu apaixonado até à porta do ces- 
telo, levando consigo o seu irmão, criança de cito 
anos. Quendo se aproximava da porta, disselhes 
ravo que da parte de fora estava, certamente, 
muito gente, pois que mais duma vez Duvira vozes 
abofados. A gentil moura estremeceu. 

Não lenhas mêdo, respondo pelos que estão fora, 
— disse-lhe o oficial, dando-lhe o beijo da despedida. 

Neste momento o escravo destrancou a porta, fa- 
zendo pequeno arruido. Então os que estavam de 
fora cairam de roldão sôbre a ports, ouvindo-se os 
soldados em vozearia 
chamando pelo seu 
oficial À Este impul 
so, o oficial recuou 
um pouco, e sustendo 
nos braços a sua gen- 
til moura, colocow-s. 
sôbre o ombro e or- 
denou em voz alto 
— Paratrás, para 

estou aqui! 

Já a Este tempo 
voava pelo castelo a 
voz de alema A 
porta do nascente tro- 
va-se grande luto. O 
oficial via-se em imi- 
nente perigo, e quan- 
do ia a transpor 
porta do caslelo no- 
tou que tinha nos braços não uma formoss moura, 
mos apenas uns forrapos que se desfaziam no er. 
Olhou ao lado pela criancinha é não a viu tombém. 
Então sentiu-se acometido duma sincope e ce 

Passadas duas horas tornou a si e viu-se deifado 
no barraca de campenha, armada próximo do castelo. 
Tinha oo seu lodo um comereda. 

—é Quem me frouxe para esta barraca? pre- 
guntou. 

— Não fales, porque le faz mal. O físico proibe 
que fales. 

— Eslou bom —disse, erguendo-se dum salio e 
pregunlando quem pr'ali o frouxera 

— Eu e os nossos comarades — respondeu o com- 
panheiro. 

— E o filha do governador? 

O cutro nada lhe soube dizer. Então, o jóven 
enamorado dirigiu-se à porla do castelo. Ao entrar 
pelo Arco da Senhora-do-Repouso, viu do lado es- 
querdo a cabeça duma criança, que se assomava por 
um buraco. O oficial : era o imáozinho 
do sua nomorado. E preguntou: 

— Menino, £ o que fazes af? 

— Estamos aqui encentados, eu e a minha irmã 
— respondeu aquele. 

— &Quem vos encantou? 

— O nosso pei Soube por uns espias que leva 
vas sôbre os ombros minha irmã, invocou Allah e 


trás. 


TRECHO DO 


TEZNNNNNNERaas 
ss 


«mo stco! 
Ut de oo Ooo) 


encaniou-nos, no momento em que ias lrenspor a 
porla. 

— 2 E encantados por muito tempo? 

— Enquanto o mundo fôr mundo! 

O oficial, que era um valente, 
ra qa Si foi senhor de si tinha o mourinho 

lesaparecido. 

Nunca mais foi visto o oficial. Terminado à cêr- 
co, pediu licença so Rei e recolheu-se a um convento, 
onde professou, adopfando outro nome. 

ATAÍDE OLIVEIRA: 


NOTAS SÔBRE A LENDA 


O flecião escritor Jia Losrenço Pato, escreveu no ses O AL 
“garve com referência à avença lia entre D. Alonso II e os mouros. 
de Faro, € a fomado do castelo, o seguinte 


aid 

Reed e 
Emi E, ee a 
ente 


“E verdade, comento 
paris Aide Oliver, que 
des mosros e nindo crio 
fãos que ignarenem como 
és Tocos se passara por 
teceu Ireição de mosra o 
facto de Be abrir de mode 


que 
to É comem 
Ee de ro em 
dr coneom, Crema 
cs los êle frio uma 
ota denomina 
Tração — mol pequena € 
eerlhçda de feio: mois 
Sa menos oco.» 

“Segunda lêmas, 
cecacémt, dameranê 
e da Teúiçãos à poe 
to que deva para e (oi, 
a ed di qe a porta 
gor onde a oficial enbou era a pola do mecone-— a ps Moe É 
desomnsdo Senborado-Reponto 

No lo dês escritor = Às Mouros Ecuolada e os Enco 
lomcatos do Algcve fo Todo dese porno, o basane Indo- 
ndo 5 au rastos ue levaria o einer a denominar aquela cor 
Pela com a plera Repeco, eoconrêmes 


ARREDORES DE FARO 


cade E dao fe moreno Pl e Re o ec re 
e psi robo» mão do tono tv gu de rp 


À gesáil moura, filha do gorernador de Faro, linha o nome de 
Zudeiha CA qua formasero fem sido objecto de várias peças lerá 
Fins, alguses das quei, que sabenis, eínda inéditas. 


Contos-nos o De. Maíde Olivero, que pot mails anos fa ainda 
visto, depais da fomada de Faro, « como prelesa, o oficial (nome 
cado de filha do Governador) à cooversar com o mouriaho no ca- 
pela da Senhora-do- Repouso. O afcial muto vélinho « ochocado 
& mourisho sem dierençe alguma, o mesmo crinnço. Aquele enve- 
Teco a olhos vistos. 

Na lima vez que 9 oficial ol estee disse ao monrinho as se 
guintes palavras 

ParGóga a fes irmã que me sísio mocre « que foça ela que 
ea a não espere por muio lempo. Abraça a « dê le ds minha parte 
O leão dá morte. 

O mecriaho conserve como inconsciente € nude respondeu 
Fei estão que o oficial refecia um poves, « dis 

fui es o único que aobrevii: lá e lua imã merveram há 
mão tempo. Que infelie fi 


No aiffbee de lendas imsuriacs, que É todo o Algure, não É 
Fero ums dos ferra menna Fériis co encentamentos; e no den 
redaves, o «jo Séco é sinda hoje considerado q solo dos m 
Fog é moseas eocomiados, MM, 
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Silves nos tempos pré-históricos e na época romens 


ves, desde as ápocas meis remotas, fi lugar epelecido pelos 

homens como porto de ajulamento: e sea fendação perde-se 

na soil dos tempos. Sio dio peone 2 quantidade de obiec 
los da idade palechica e neoliica que por aqui se leem cecosiroda. 
a miles dos quais se relere Estócio da Veiga no som oóro imor 
redoiro Antiguidades Monemenioes do Algarve 

Enirendo nos fempoa helóecos, vemos que a civilização romo- 
na, que ão relombente foi através Sa Fatória de fodes es idades, 
é que fão fundo sulco deixoa vincado nas seus págas, lozbém 
deste lugor se fez sentir de forma axsnalada e ciíni Anxim no 
comunica Estácio da Veiga a pág. 356 do Il volume da já cida 
obra, quando nos diz que *Sihes já era cidade anteriormente vo 
domínio semano que logo no começo do imperio belco modo =os, 
usando porem de sembologia lulanica, que bem deisovs patente 
sun remotas crigens eiscas propriamente pesmsalares: moste- 
JE que dane o Inpe romano Ce desccada de obs eb 


Poucos são qu festemunhos certos da pessogem dos. 
Fr, Viceste Salgado, a pág. 305 é seguinles das Alemorias 


, E A 


PEDRO M. JÚDICE 


ve sos sara 


CORTE 
s 


ILVES : 


sietces do Reioo do Algar, diz; «No cidade de Syhes, que fo 
“tspee populosa no dominação degelo gente, opeaes encosto 
ms ea tece Tenemenhos Rematom, ur rom tnseguão anti 
de. CGoneço be que a dá asa dsias Lopidos; e É 
ax piores diigendas, quando al ren, por denesbrr ax pedres 
“ue fã gravadas estas Iseripções, monta me fi pare oo 
“ras... À pet lóide € om vo que contagro à minas Avi 
ta lho de Procol, pelo suúde de nua olher Placa Faca 

Às outras Gus nã incrições seplcas, dizendo uma delas 0 
ese” Ago está sepolado Meio Oplla, a ques Alo Mom. 
ão comsageos de aeey Bons ela Memoria. Na cura, a adoção 
Ele seguido: Nele sarcolgo de Boro talão os natos de Leio 
Beco, Elo de Lucio” Foram colocados em o Jogar, que quando 
ce ria compre er, jeto à Emido de epa 

O isteriador Ocera, Strada informe-nos de que ln uma 
peão ermida decada» Nego, jul & cidade de Se. 

Nes posto To ta. ponco maio fee, do que Fr. Vice Sal. 
gn, o cute destas lmhas, Que não 1 encarou, mes conseguia 
adquirir dae incrições comenas” Em Olabro de 1990 cite no 
“xo de Sum.Lozenço, irgaene de Pira, conciho de 
pedra calcios Com é lou de paaleiipado rel, sm 
Fes das feces 40 cestimeiros de elurs é 7 de 
cmene. uma iserção laio, cad ne E 
foce cotas a ela present em relvo imo Egor semelhante à 


ABEr 
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nunnnus 


tese pálero, espécie de laça usedo nos sacricios antigos. Alguns 
Frogmentos e Bjolos, romanos adgecidos na mesma ocasião, = 3 
calicia de que naquete úíio leem ado encoptrados matos alicerces 
é objectos setigon, dão a perceber ler já exisído uma povcação 

São rotas entre no au inscrições referenas à deusa de coça, 
piso que à sébio Dr. Lee de Vesconcdlos & e pág, 237 do vo. 
leme MN dos Religiões da Laila, referindo-se e wma destas io 
crções: = esta, que eu seiba, a única Inscrição nosso, resp 
tee a Diana... 

À cure inscrição remaca lise numa pedra de rés de Silves, 
a que nesta cidade chamam veigarmente pesa ruiva, à qual Jem ou 
seguintes dimensões - comprimento, 07,00; largura, 09.25: espes. 
Jura, 0,17. Nesla pedro, que perer. raciurada, sependo-se por 


ja! que lola o coméço da Escição, le o segs: Nemo 57 
“e. Dr, Leile de Vasconcelos, a pág 125 do vol XXI de 
04 Portas, dc ace uma estao de pelo que & 


rebeologo 

ester destas linhas lem deponilado so Muses Elnclógico, o seguia. 
fer «A escalura que sparecire eserrada em Sis é de marmore, 
é seoresenla um Basto femenino, de 07-52 a 07,53 de aero, O 
Qual lem sos liplumadas € madeixas, etendo porém & cera é à 
Cabeça um tanto estados. Talvez eu são ande longe da verdade 
alrinindos à epoca lusdamo-romano, € considerando-s Enfige, 
análoga & que pablicci nos Religiões, IL Será pobicado nO 
Arch, nogdrm ocasião.» 

Também como festemanko da passagem dos Romenca não ra- 
tamento se lerm enconitudo mordos, pescipaimente de cobre; e E 
atira] que enfre os nemeroscs objecios de cerâmica mois og mesas 
regeeniados, em que é fel o sobrxoio de Sáves, alguna deles 


aejgo romania. 


UM PIIORESCO ASPECTO DE SILVES 


mais importantes povoações de Peninsula. Comparado com Lis 
bos, Silves era muilo mais foi, em opoencia é sempluoeidode 
de edificios der veres mois nolevel. À abundancia dos deus more- 
dores, e e eleguncia das holidações € da Irio dos moradores con- 
io oe o comer da cura dos arredores cubeta de has 
é jendins dicicaça + 


meia ao port, exam es dano cidades principes 
a primeira escedio ex inulo o senda. Con. 
teve cerca de trnla nal hubiaste, era opolenia em Lhesguros « fo” 
mesa em consescções. Devomlhe e primasio entre 0a cidades de 
Hespenha arabe.» 


m 
Arabes ilesíres moturaia de Silves 


Na Biólickca Arabico-Hispena de Casii veem tefeência aos 
seguintes individuos natura de Siva 

Abu Beer Ber lokas. poco; Abnlusld li, com o aobre- 
nome de Eba Alechunsck, Innbém pocia diinto, que faleceu ro 
amo 558 da Egia, correspondente a 1160 de cre de Cristo; Ab 
Mobemad Abdala Ben Abe Babes: Ben Abreliz Ben Abmoukhol, 
peeie e crador: Aba Beberes Mohemad Ber Amar Duhazartm, 
noturel do logar de Scbanabos, do dito de Sives, poco e poli. 
fico embicioso de gonernar, que morres no ano da Era 447, tor” 

dente ao de 1084 do era de Criso: Abdelnaledus Ben 


nunnnnnanannnaa 


si 
a nt Abdel, peca e qredor distude, que vice no 6.º século de Egi 
E Amadeo ic CA do ce é car 
a Es leSão po pes de 1137 de era ci; Abienaios Bos fel, 
BO Opte de dota head a Sta li o q 1 da e cat Aiii Bs fodas 
o dE tod da e ca, Caos rs a 
Dc fileues gera do doníxio oe. Pero erolemoso que Jenpo sprends Rca em Siva Flo em Soho é Sae 
E Sáeg nçdo Eca « pera qo cliques são pcs neee que so pena cm Cano, fado saco rs Eres de Coogas de 
mos alados fo nato que Ee GE (po cao 
E neo miar lena po it ad 
o Bread, dead Sapo Ee lino dano é fale pese cod de faia det, clio algo ai, à dardo, 
“ estrenhos de astoridade. Assim, = pág. 37 ds Historiade Cronologia e Asirononis, goversou Súves deronte none anos, cujo 
1 tômo 1], 3.º edição, diz À Hercuinno. -Súves era das govêmo ebendonou, dirigindo-se à África e Ásia, é fm de omrir 
z 
CERNEESOSSCSNNDENOsSananasaanEn anna ns san nana 


as 


à frenle do seu exério o te Jesfano, que vei por ferra. O autor 
do referida Relação diz que 10 exercito do Rei era mo mmeraso 
em gente de cavalo, peões é chusaa de gulés ec » 

Domrie Novex de Leão e Rui de Poe referem que «ElRei 


o pv 
dio 


Baeto do Re D. N 
o, que foi cxiado com D. Urca S 


D. 
Nes e de D Tarja Aeoo, fia astra do Re D) Af 


D. Mendo, e quando a dle se refere die O priscipe 
de Til 
No dia medio no da chegada das portugueses, que ai do. 


joram entrega da cidade e castelo, 
aeindo os Mouros com falo o que es periencene, so que os Cro. 
todos se opuseram lerminankemente, n8o oêutasie o Rei português 


Quere dinheiro? 


Jogue no 


seem sómente com as recoos que fromessem vestidos, ficando 
pero cs portogeeses a cidade « para Eles O despojo da mesma. 
Pa lGrca das ciconstêncas, os vencidos liverem que sesiar estos 


esadições ('t. 
5 de Selembro o alcaido do cidade, montedo no seu 


Sesi começ pla mesm forno. João Pedro Rúbeio, nes seas Dio 
Jeelações Chromalogicas e Criicas, apresento cultos documentos. 
que Cosprovem a mesma afimaliva. 
(Conhec primo ter 
PEDRO M. JUDICE. 
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NOTAS SUBSIDIÁRIAS 


parz uma 


Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 
peto Tenente JOSÉ BRANDÃO 
1.º PARTE.— OBRAS ORIGINAIS PORTUGUESAS, — TÍTULO 1. — LIVROS (PROSA) 


(coxmvação) 


Ornelas (Aires de... e Vasconcelos) —=Um 
ano de Guerra (Agosto de 1914 a Agosto 
de 1915)-— 285 po il, (0,094><0,143), Tip. 
da Emprêsa Literária, Porto, 1916, edição 
da Livr. Magalhães & Moniz, Porto. 

Idem — «Segundo ano de Guerra (Agosto 
de 1915 a Agosto de 1016) — 303 p, il, 
e. il. com um iheta, (0,094><(0,143), Tip. 
da Emprêsa Literária, Porto, 1918, edição 
da Livr. Magalhães & Moniz, Porto. 

Idem —«O Império Colonial Português pe- 
rante a Guerra Actual» —folh. 27 pág. 
(0,097>0,157), Tip. do Anuário Comer- 
cial, Lisboa, 1917. (Conferência pronun- 
ciada na Liga Naval Portuguesa em 26 de 
Novembro de 1917). 

Osório (Ana de Castro) — «Em tempo de 
guerra. Aos soldados e às mulheres do 
meu paíse—142 p. (0,085 0,150), Ven- 
tura & C*, Lisboa, 1918. Tem 2: edição. 

Idem —« De como Portugal foi chamado à 
guerra. História para criançase — 99 p. e 
15. n. (0,054><0,158), 5. L, Lisboa, 1918. 
Edição da biblioteca «Para as crianças». 
Tem 2º edição, 1910. 

Idem—«A acção da mulher na guerra actual 
fot 12 p. (0-1102<0,172) Impr. Comer. 
cial, Lisboa, 1915. Edição da «Associação 
de Propagandas Feministas». (Conferên- 
cia “realizada na «Academia de Estudos 
Livreso). 

Osório (Pauto)—s Através do Livro Branco. 
Uma página de História Contemporâneas 
— 100 p. (0,120 x 0,180), Companhia Por- 
tuguesa Editora, Porto, 1920. 

Idem — « Quando estávamos em guerra. O 
que se desconhece ainda sôbre os solda- 
dos portugueses em Franças—180 p. il. 2 

com fotografias das nossas tropas 
em inça (0,081><0,131), Impr. Moderna, 
Porto, 1920. Edição da Livr. Chardron de 
Lelo & Irmão, Porto. (Conferências e ar- 
tigos publicados em jornais estrangeiros 
por Paul Adam, Philéas Lebesgue, Henri 
Lavidan, Henry Paté, ]. H. Rosny Ainé, 
Ernest Láut, Albert Besuard, Jean Finot, 
Georges Benaimé, Maurice Muret Cap. Al- 
bert Hans, Marius Leblond e Paul Ginisty). 

«Padrões da Grande Guerras —folh. 18 p. 
(0,000 0,182), Tip. Fernandes, Lisboa, 
1622. “Com prefácio do Autor. (Conie- 
rência realizada no salão de festas do jor- 
nal.«O Primeiro de Janeiros, no Porto, 
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123 


124 


125 


126 


127 


iConticasy 


em 18 de Janeiro de 1022, pelo Tenente. 
«coronel do Corpo de Estado Maior Hen- 
rique Sátiro Pires Monteiro). 

«Palavras claras. Razões da intervenção 
militar de Portugal na Guerra Europeia, 
Relatório publicado no «Diário do Govêr- 
nos, nº 9, 14 série, de 17 de Janeiro de 
1917» —folh. 27 p.€ 1 5. n. (0,220x<0,115), 
Imprensa Nacional, Lisboa, 1917. 

Pereira (Emídio) —s Explicações necessárias. 
O caso da venda simulada dos barcos ale- 
mãese— fol. 19 p. (0,095 »<0,158), Centro 
Tipogr. Colonial, Lisboa, 1920. 

Pereira da Silva (Manuel) — (Major de In- 
fantaria) — xA preparação para a guerra, 
Educação, instrução e disciplina =— folh. 
20 p. (0,015 0,021), Penafiel, 1915. (Con- 
ferência feita no Regimento de Infanta- 
ria 32). 

Perfeito de Magalhães (Fernando ... Vi- 
las Boas)—«O Sr. Wilson e os seus sete 
presentes. História de quatro anos, em 

juatro minutos — Album de 19 p. 5. n., 
il. e c. il. por Manuel Gustavo Bordalo 
Pinheiro (0,130 x< 0,176), Companhia Por- 
tuguesa Editora, Porto, 1921. 

Pimenta (Alfredo)—sO problema da Quer- 
ra. Comentários — folh. 30 p. (0,095 
0,162), Tip. Lusitânia, Porto, 1916. Edição 
do Autor. - 

Pimenta (Eduardo Augusto Pereiras (Co 
ronel-Médico, Sub-Chefe dos Serviços de 
Saúde do C. E. P)—sA ferro e fogo. Na 
Grande Guerra. 1917-1918 — 132 p., il. 
(0,081><0,113), Renascença Portuguesa, 
Porto, 1019. 

Pina de Morais (João) (Tenente de Infan- 
taria, do Bat. de Inf: 13 do C. E. PjsÃo 
parapeitos — 146 p., €. il. (0,071 x< 0,135), 
Renascença Portuguesa, Porto, 1910. Tem 
22 edição, 152 p., Outubro de 1! 

Idem — 0 Soldado Saúidade. Na Grande 
Guerras — 157 p. €. il. por João Queirós 
(0,080 x 0,150), Tip. do Almanaque Laem- 
mert, Rio de Janeiro, 1010. Edição da Re- 
nascença Portuguesa, Porto, 1910. 

Pinto (Fernando de Oliveira)—(1.º Tenente 
de Marinha) —«Batalhão de Marinha expe 
dicionário a Angola (1914-1915)e—folh. 66 
Pu il com uma carta (0,16>< 0,23), Lisboa, 
i9is. (Descreve a acção do Batalhão na 
campanha do Sul de Angola. 

José BRANDÃO. 


ALMA NOVA 


O RELÓGIO E O 


CQUON, antiga capital de Burgonho, no deporto- 
= mento da Costa de Ouro, a 515 quilâmeiros 
de Poris, é são só uma cidade importante pelas 
suas gloriasas tradições é por ter sido o berço dal 


gumas des meis eminentes figuras des artes, des le. 
fras, da sciência e da politico francesas, mas fam. 
bém pelo alto volor do seu comércio, indistrias e 
belos monumentos, aos quais lisangeiramente se re. 
fere Vitor Hugo nes suas notes de viagem pelo 
Frença e Bélgica. 

De um dos monumentos lalvex mais antigos, e ine- 
gávelmente dos mais curiosos de 
Dijon, se ocupa hoje o nosso ilustre 
correspondente. 

Eis à tradução da sua carte 


EINA malta incertas « obscuridade áctr 

ca da ceigem de Jcquemart. Tudo o 

que se sabe for ronsmído por Freio 

sen, cronista Func, nascido em Valencien- 

pes (1338-1400). Foi depois da batalha de 
Resehecque — comuna da Belgies, no 

dees, renal, justo do Swelm e code Car 

los VI dereniou om Flamengo comundndos, 

par Pile de Avfevelde— que Fipe Audaz, 


Tesiição a Corios VI das caporas dosredes. 
dos caveleiros franceses mortas acb cs sexo 
meo, em 1312. 

“O duque de Burgenho, diz Freissad, 
imtdos construir vm relógio (que dava ho 
rack o qual era um dos mais belos que se 
“inha vicio, tolo no lado de cá como no de 
tá do mar, e Este relógio, jastameate com um 
sino, foi pel sbre um corro. O qual te. 
tio foi fraúdo e posceado sébre q carro 
ce cidade de Dijos, em Bergenha, onde foi 
colocado e patente, € ai d& ae horax, 24 em. 
fe dia e nele» Afora estas, nenhumas ao- 
fãs indicações asbre 5 Jecquemet e 

 E-se forçado à acreditar 


Alemenhs possuírem já Jecque- 
mao em 1400, 


O “Seen. de Dipo 
a tea de “Notre-Dame. 


JACQUEMART DE DIJON 


Canto à eimologie da pelavra + Jacquemart , não chegam os 
ns [azem vio do relojociro Jacques. 

arc, inventor disto mecapi 

mara em Jocquemat 


pá com eo, aa somo, cole vo co de 
ils, boo enteada de ve 
ae, sendo da eproimação do Simão, 
ab da omni qe 2 comem mio 
fresno no Jr das cidades Tornado inúteis ez 
Fam eqerda demand orago mari Pi 
ão fic bo orcado Rets de fe que ei ar 
Não devemos exquicer indo opinião do ersilo dijo, M 
TH Chabea, qu SÊ verem «Jocquenate 
vm din de «Jacques Marie do Mar. 
to amet 
do E Se por estado oa 
o XV, o monumento de género que encima 
a ia Noir Dome de Bjos» em soldo 
moda alriçãos o is priea de 
Toi do que olgis troços de nin feão pi 
ia. O peiaho que se 1Ê nº meio é ho 
der, à ger por “esa pamagem dum per 
crio pô Eaonhés, code o tr pro 
: co les am 
[py pac Ps af 
dessa ai climdelhe (petite cloche).». ER 
Nm cui pac da fm de sic XVI, 
intâdedo = Maio de Jigesmar = lb 
do 3 Olsegen, omoso video de Dion, 
podes hei 


JEAN DE FRANCIA. 
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Ed Portugália, Lisboa, 1924—Se 
dor déste livro, começaria 


Leonel, por Leonel 
tivesse à intaginação de fogo do 


costa eríica dizeudo que a poesãa é um Templo mistaruso 
onda os saconlatos Los. poetas- entaum os de amor 
Cantos de saiiado ou grilos do desespero.  Quisi sengee 


as que melhor cantam são os que mi 
sucede com Leonel 
O. sea livro, cheio de originalidade, tom concepção flo- 
sófica, equilibrada arquiteciara de ideias, firm tm plan 
arrojado, & tem um ennádo arrancado dutia alta sonbadora 
= que sabe à que sonha 
Desde a primeiro à última página passeia senboril à 
Imagina cam ela que o poeta ou poctisa embala os 
osagens, perfunando-lhes a existência cum sonhos 
raças ou scordatado-lhes 
a da poesia qu 
eixando tombar mun insipida foto- 


encantam E o que 


desesperos. E om 
talha à sua Arte, não à 
grafia da realitant, 

lá nesto livro 
mentos el 


Leonel lembra malgums versos o divino Antero: 


também 
algumas 

Asi, noto que hem semper as inagens são de grande 
rige de propriedade ; às vezes parecem dizer pooca. Tam 
Dr cn a vu paso dscbçir vers Buss, poa 

À estos defeitosinbos podemos ae s sina certas 
dosipmaldades. da estilo é vm pouco de nebolocidado. Maé 
o valor do Hero não chega à sossobrar néles- e apras-mo 
afirmar que Leouêl veio revalar uva formoso lento que pos 
dude dar sempre obras maravilhosas. 


José Grensumo Menta. 


Contos é lendas da nossa Terra (Para crianças), por 
Maria da Luz Sobral=— com uma nota crítica de D. Caroba 
Michachis de Vascuncelos, com ilusirações do D. Alico Rei 
Colaço. — Emp, Ind. Gráfica do Porto, L*. Parto, 185. 

e Tiveos bums para erianças são ru todos os paises 
trechos de que 25 


CRÓNICA 


DOS 


LIVROS 


não se prendem com descrições imiunciosas de paisagens, 
com frases artisticas e delicadas. Elas preferem encontrar 
vas suas Jeiluras coisas muito pequeainas ou séres gigautes 
que não vendem pormenorizadamente descritos & que sejam 
de Engragem rápida. Elas oncantam-se com poesias cin 
ples e graciosas, com egitetos xúbrios e fartes, onde adeja. 
fammbémm à fantasia. As sensações delicadas não às fazem 
vibrar. As frases e as palavras hunitas e à cutência dum 
verso bolie exigem uma fra artistica e numa sensibilidade 
apurada, Por estas razios os cuutos —mas 08 Contos sim- 
ples, sério 

mau gósto 


| Toem assita grande val 
ul as contos da educar: 
qui a logis se sera Te 
es histeires, sera, toutes cluses egales d'ailleurs um meil- 


e presa u espia das crianças pará os 
Seas estudos fataros.? ' R 
Pensando aesi ácir 


destas compocigões Marcas, é 
Ho E Senar Maria da ie balão pia 
Tatligência, A seua D. Maria da Luz 
io Feliz no sem trabalho.” Si verdade 03 véus Coos 
das 26 Das qualidades dagrede penero. “A dure 
a o Distõra a tradição, e de Já rua dg asa 

Ora a iria dá o erinças belos amena 


tos, 
Os antigos podem imo 


oenêsticos (gali 
celhúnhos, ratinhos) e fez uma bela colheita 
validade. É à realidade, as exemplos vivos, 
melhor meio de educar docemente as almas i 


sutis, 
gemido 
e festa para cêrebros paris. 
— espontânea, viva. e dialogad, 
mos à sensação de que ds davimos cf 

o 


José Guenmento Menta. 


Publicações de turismo 


Ciuja de Santarém, por José Osório. — Sattaréro, 
il sob todas os pontos de 
ja um lugar de digno 


vista. tem à h 
relé 

O livro é ilastrado com Mastantes gravuras e, em palá- 

xras tocadas carinho pela sua terra adoptiva, 

lor às beleras eitadinas, invocando, com 

ã attos histéricos, 


à turisçã, tas também para quantos peete 
cer q valor históçico e actual da velha Scolabis, é 0 piloresca 
das seus subáritos, não memos históricos. 


NOTICIÁRIO 


Or, Aurélio da Custa Ferreira — O Homem é o sssasssasasrá00ss 
Atista, por Siavedra Machado. 
Atala e Antropologiãs. — Val V 
A iões da movela de Editando Frias é Fer“, 4 
reirá e Castros Vol e tia pags. Cap de Bernardo Marc À 2º de Oesico prisios contem ond cm Hino, coro ds ne 
es. EL das Livrarias Aa e Derirnd. — Lisba, (998. LÃ destaçõ do de da Esc, va condni Hiia isopor, 
Eplewrismos — por Fidelino de Figueiredo, vol de 988 
regis. CER da Ela, Lil, Pluineso To mo LES, BR. . rácis de ernôet pro pu o 
A Pedra do Escândalo — por Aniófio Cabreira Fo-  Meriaie de metro, tolfntada Cesto o Portrpel az Anirios. 
Inc ts sia BE Est, TES vestes de Por rei mi Cia 
aneação da artéria lingual e Anatomia da região Je “Crê em srécis dé HO mocos sam ver agiesicado É viúva 
Alvaro Colaço (Assistente da Facul- “me meligio, quo smp mantenãa maior 
frio Colaço (Assista da FOGU aimer de paes de va o 2 pets ro 
datas Barlalo Pinbeiro € a Crítica, Dor D. Juba 2 


ua do. Cpo dis Feres que Instante Teia a quado 


Xiinitros 3a. ; A “enido  seo nao as id o Jr 
A de Mo pdoe 


Cnlaça, 
Música — Hevista de Artes. Directores, Gastão de Be 
tescours é João de Campos Silva-— Nº 1. Lisboa, Julho 


A Alma Joe Eoitará ecra ua dm sora misma d plena 


es evita de dot es pe ig é 
Seara AO ea emeres prso peça biciiaçes agaço 
Nisto Tao de To, iria aiçã 

Ver mr — Sem regionalista Coimbra 1034. re Be se vid = com 

O Pigueirente = Bl-iemrunario = Flgmelra-da Err ' 


Correio do Nul— Hi-semanário. — Faro, 
Notítias do Algarve, «Moea» — Settatário — Fam Derek ne invento aerocensada a aerçõo Monevigiento da 
x emanário — Vila. feal=de- Santo 
ii 


Poda de Alte— Quisrenário de Alte (Algarve. 
Voz do Sul — Senianário — Silves. 


AMIGOS DA “ALMA NOVA” 


ii consideraremos todas as pessoas que por qualquer das formas seguintes desejarem 
cooperar no programa da nossa revista: 


— Assinando e recomendando a Alma Nova às pessoas das suas relações, e oblendo e 
pedindo a cada noto assinante que por sua vez consiga o maior número de assinaturas de paga- 
mento garantido; 
2º— Concedendo ou angariando quaisquer subsídios para desencolcimento geral do programa 
da Alma Nova, ou de qualquer das suas secções ; 
— Anunciando ou fazendo anunciar na Alma Nova, incocando a larga distribuição da 
mesma por todo o pais, ilhas e colónias, como garantia da utilidade comercial dêsses anúncios. 


Novos + Amigas iascrito (Coninação Ascinatares amgarintas Subeitios —Trsespeete: t0m0) 
78 Benjamim Manáia . . 0. LHE T = + 1— Ancal ço 
73— Dr. Malaquias A. Pereira da Silva. - . “= 3 Anais = 
74 — Rebelo de Bettencowt .. .. SS SS anda = 


Todos os «Amigos» têm o desconto de 2) “fs nas suas assinaturas é 10 «4 nas demais 
obras editadas pela Biblioteca da Azxs Nova (Ed. Ressurgimento). 


O PRÓXIMO FASCÍCULO, DEDICADO AO =NATAL PORTUGUÊS”, É O MELHOR 
ESTUDO DE CONIUNTO DE TODAS AS NOSSAS PROVÍNCIAS, ILHAS E COLÔNIAS. 
: : RECEBEM-SE ANÚNCIOS — PEDIR TABELA DE PREÇOS : : 


ALMA NOVA 


BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA. 


(EDIÇÕES RESSURGIMENTO) 
Pedidos à C. João do Rio, 8-1º-—Lisboa 


emsmrmasem eco | CAMPANHAS 


Eae ese 15800 
Siga Macabra = aiaas do Rr is! 1300 CAMILTANAS 


Minha Pátria — Poema em 3 livros e 3 jornados, 
18. 18,, 22 edição, broch., 3800; carton. . - 


E fo 
asso OBDEMIRO CÉSAR 
aa 
Campanhas Camilanas, por O César e 
Eae Matacães 1 Vol. brocio Com ds, de CRUZ MAGALHAES 
Rae GENE ÕES = saite ara rg SS0O cum Dest, de Rafael Beránia) 
A Entrevista, por Cauz Magausles. top. Es. . 1550 E; 
O Inverosímil — Conferência ida, ol., broch.: 5800 
“nslgne escritor é moralista Lave PEGIANCIR E peiape 
DE RADAVACE (Cau MAGALHÃES. eo oo 2900 ms" Soy Canido Castlo Beanco 
A Educação Moral Eli 
Gueasesro MuRTA so Livraria Sá da Costa 
Da Verdade, or Jojo jose Doues + 72 350 Poço Novo, 24 
ed rapa ostrtecinho 2, Travessa do Convento de Jesus, 6 
io de luxo, rmato grande e profasameste LISBOA 
dosirada (a extese no peão. RES 
E Queirós — « Revelado por uma ilustre so Tvoé EE “pp Pa 
a de Gema (O E E pe Bic Hivros de estudo e tm todas os género 
edição ilustrada... . 2 1990 Depositária das edições da “ALMA NOVA” 


INSTITUTO NAGIONAL 


DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


REVISTA DE ARTES L. TRINDADE COELHO, 6 
- LISBOA — 
DIRECTORES 
simples e dobra- 
Dare de Fnertsração Jor paritos sieplan e 


comia e peito de Combrio à 


A duração dos cursos depende do tempo que o aluno 
dispensar do estudo, JE poi fer qualquer 

Bem Trios, o E menos tem 
Não é peesséário ser de casa nem prejudica as ocupa- 
sos fabio a dn 
caso ca case, Mic em qualquer da 


GASTÃO DE BETTENCOURT 
JOÃO DE CAMPOS SILVA 


ator pronsoma 


do ano. sê po o dos caros O nei d 
E áses e E. por Corresp., fundado er Janeiro de 
EE UE 1919, os em todo o continente, ilhas, colónias, Bra- 


im 
sã, É. U. da América é outros paises. 
Paçam os prospectos que são fornecidos 
tamento com todos os esciarocimentos 
para a matrícula 


GRANDE HOTEL AVENIDA TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
DESENHO — CÓPIA DE MÚSICAS 


VIZELA : TRADUÇÕES E GRAVURAS 
GERENTE: João Leite Pacheco de Magalhães m EXECUTAM-SE u 
e es re E COM RAPIDEZ. RO E ECONOMIA 
Luz e campaísias eéciricas, Escelele sarogé com cabines NA EMPRESA RES 


Preços sem competência. 


ABERTO TODO O ANO EDITORA DA “ALMA NOVA” 


A “ALMA NOVA, INTERESSA A TODOS OS PORTUGUESES. 
TODOS OS VERDADEIROS PATRIOTAS DEVEM AUXILIÁ-LA 


Ea 


